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Serviço^special do «Jornal do Ceará»e<'.Unitario«

TJojé ás trez horas da madru-
gada foram completamente destra-
idas pela força policial as typo-
graphias do «piario dè Jnatai» e
«6azela do Commercio» folhas di-
árias órgãos do partido opposicionista
ao governo do €stadò. \

6 vandalismo é attribuido ao
5ei\ador pedro Velho e governador
dr. augusto iyra, seu genro, con\o
n\eio de puffocar pujante opposíção
se levanta todo €stado contra ne-
fasta política dominante.

}\ugusto Câmara.
€lias Souto.

pedro Avelino.
Aai5ÍMWÍ..SVW*r.SÍ«»«l*!«»' >*&,'¦

\ )eava

Fortaleza. 2O de. Fevereiro de 1905

perlenga imbecil
«O estado de sitio é uma clava

que nas mãos do sr. Rodrigues
Alves tem a conformação daba-
lança da Justiçai (D'«A Repu-
blica* de 17).

Lauro e Travassos são insula,
I tados e infamados miseravelmente
porque queriam a dictadura, Ro-1
driorues Alves e Seabra são elo -.']

giados e proclamados santos por j
que a estabelecem, no momento
mesmo em que affirmam que tudo
está em paz e que ao< lado do go-
verno e das instituições estão as
forças de mar e terra é todo o

povo brasileiro. I
É' a lógica da imprensa dei

aluguel que perdeu a occasião de
ficar calada, resmoendo o osso que
lhe alimenta o capachismo.

No silencio, ao menos, occulta-
ria a fraquesa mental que se ré-
vela nas linhas que lançou na fo.
lha official c pobre de espirito

que concebeu a figura rhetorica
d'aquella clava com a conforma-
çãoda balança da Justiça.

Para comprehender a sandice

precisará o leitor imaginar que
as orelhas do articulista são as
conchas dessa balança, pousada na
taboa rasa'do cérebro cretino que
perpretou a defesa do estado de
sitio, fazendo de um porrete o
symbolo da Justiça que .se pro-.
poz defender.

Hercules resurge na caricatura
do sr. Rodrigues Alves, de clava
na mão, matando a cobra da lei.

Calino assigna o desenho.
Eis a impressão que nos ficou

lendo sexta feira o dispaute.rio

xou extenuado, sem forças, sem appe
tite o com todas as conseqüências que
traz esta enfermidade. Não tend,o ,á
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mão as Pílulas Rosadas do Dr. 
"Wil-

liams, tomei vários outros remédios
com os quaes não consegui nem parar
o progresso da enfermidade. Percebi
que estava bem m«l,e antes que afe-
bre me prostasse, apressói-me a regres-
sar á minha villa. Immediátaraente ao
chegar,'comecei o tratamento com, às
Pilulas Rosadas, do Dr. ^ViUiama, e no
fim de 20 dias estava perfeitamente
são é desde então gozei de boa saúde.

«Ao dirigir-lha esta carta, Faço-o
agradecido, e é esta a razão porque
tomei, com empenho, a propaganda
das Pilulas Rosadas do Dr. Williams.

Sou, com muita estima, D, V. S.
^ttento Criado e Obrigado. ;

(^.ssignado) Júlio M. Prado.
Testemunhas: Leonardo Herbas,

José D eon Mor ato*.
Depois de parar a febre cora quini-

no e observando um bom cuidado ge-
ral, o effeito das Pilulas Rosadas do
Dr. Williams, e invaluavel em que pu-
riíicam e enriquecera o sangue, forfci-
ficando o systema enteirò contra o re-
torno da debilidade.

Jmposto

\ O egoismo partidário oblite-

fou no espirito dos dominadores ^_
as noções do dever e da honra. | da. f^lha oligarcha, cujo grau de

/ No Brasil os homens de góià\ desenvolvimento intellectual pa-
vernoç-xégos pela ambição do rec^têr|desòidp com a assistência
mando que lhes proporciona go-j dos, Gaios e Galenos inscriptos e

sos fáceis e riquezas rápidas, per • 
j conscriptos.

deram todos os sentimentos que
os faziam distinguir dos brutos e

das feras.
O código moral foi ha muito

abolido como uma utopia e o di-

reito, que é o fundamento de

toda organisação social, garantin-
do as relações entre governán-

OCI. Cavalcanti

Sès e governados, despresa-se
erigi n-%bm desplante cynico

do-se a supremacia do autocra

febre palustré
E como curar-la

O sr. Júlio M. Prado, negociante de
Vallegrande, na Bolivia. e as Pilulas
Rosadas do Dr. /Williams, são as duas
testemunhas mais populares d'aqnella

ao-sc Mf,^ — Z~W>- ! pittoresca vilíô. A.reconhecida joviali
tismo, desfazendo-se o prestigio ^ e bom c^díto d'esse afamado no-
da lei, para ser agradável ao ar* ' 

gociante, fazem7 com que o^povo inteiro
bitrio dos mandões, e dar-lhes en hcorra com toda confiança á Pharmacia

seio de proseg-uirem na ominosa | d'esse Senhor,'qu.v conjuntamente

carreira do despotismo.
Alcandoram-se os velhacos e

com outros negociantes importantes os-
tabeleceu-a para attender ásneçessida-
daes médicas de seus concidadãos com--——-— .— | 
uae8 niBUIUttB UC acuo vuuv^wtuw""

nullos para os evohés desse pa- ; inteira satisfacção de seus clientes.

góde político. í O Sr. Prado não levou muito, tempo
' 

V Riscaram Deus *da cuspide'para reconhecer o mérito das Pilulas
v_ .. a ¦ n««i.ü pi;miham Rosadas do Dr, Williams, principiandocias crenças e agora eliminam. ^^^ & fl. pri/de u£ ca80

|a Justiça dos tribunaes, dando a | pernicioso de; febre palustre e outros
>Força a consagração devida ao desarranjos orgânicos, e espalhou na
*-*••*._. .'i)«' !<%nalírla/la o fama í\na honftfip.íDireito.

A folha official que teve vergo-
líha para calar os crimes de Mis
^o Velha e Crato e os àtténtádos

sua localidade a fama dos benefícios
d'aquelle màraviolhoso remédio. Eis
como se exprime o Sr. Prados

«Fazem três annos que se têm po-
-— -,-—_- pularisado por aqni, com o máximo
.áementino è Mello Rabellò, si- j interesse, as celebres Pilulas Rosadas
lenciahdo como um criminoso, | do Dr. Williams, sendo realmente no-

não teve animo de calar o atten- i tavel o êxito que, têm alcançado, devi-
do a serem communs n estas terras as

tado da suspensão das garantias
constitucionaes, decretada, mais
uma vez, pelo governo de Rodri-

gues Alves.
Por( suspeitar a Lauro Sodré

, o prpjectof-de uma dictadura, a
imprensa barregã atirou sobre o

grande político os mais vis insul-
tos no entanto que, agora, tece! virtudes que distinguem as Pilulas Ro

loas e epinicios idiotas ao gover-1 sadas do Dr. Williams de muitos ou

moléstias que felizmente se po iem com-
bater cora o âo- remédio; Guiado só-
mente pelas instrucções das circulares
juntas aos frascos, e os afctestados das
pessoas curadas, tem-sé effectuado por
meio d'esta casa, muitas curas, e dia
a dia recebo o agradecimento de pes-
soas que recuperaram a saúde.

«Pude, pessoalmente, apreciar as

/

no que, sem apoio na opinião,

procura na dictadura do sitio de

quatro mezes o meio de viver

pèía imposição do terror.

tros remédios. Fiz, recentemente, uma
viagem á fronteira para assistir á Fei-
ra de Monteagudo (CordiHera) e du-
ranje a minha permanência ahi, con-
trahi uma, febre palustre que me dei-

Difficil e trabalhosa éa defesa
de uma causa má.

Quantos indivíduos, eminentes

pelo seu. saber ê pela nobreza
do seu caracter sincero e altivo,
têm naufragado nos escolhos da
opinião publica, arrastados pela
corrente tempestuosa das paixões
indomitas, atrahindo sobre si o
ódio e a antipathia da causa que
defendem! .

Assim sudéede ao patrono do
odioso e humilhante imposto, a
que querem sujeitar o desprote-
gido commercio do Ceará.

Tacteando ás escuras pelo ter
reno enganoso da lisonja ou do
amor próprio, como ò cego que,
sem um raio de luz ou uma mão
caridosa que o guie no caminho
escabroso da vida, rola pelo des-
penhadeiro do abysmo da çorrup
ção mundana, elle, trazendo para
o debate vendados os olhos e o
entendimento, vai apalpando, sem
convicção, o campo da incerteza,
òarafastando d toa os logares
convertidos á mercê de sophis-
mas que em bolhões lhe rom
pem do cérebro, obstinando-se
apenas em desacreditar nomes
e apurar a paciência dos indivi-
duos.

E' elle próprio quem faz tal
declaração, levado pelo despeito
que dá vigor a seu raciocínio,
trocando a discussão pela contU'
melia, gastando o seu tempo e o
seu cuidado em ordenar uma
pugna affrontosa e preparar um
duello do sevieias, armando o es-
candalo para distracçâo dos per
versos.

Dominado por estes sentimeni,
tos esquece-se dos deveres de
jornalista, de defender os direu
tos de um povo opprimido, obri-
gado a penosas contribuições, q^ie
lhe dão abundantes gósos e po
derio, para, com sacrifício da ver*
dade, lisongear ao governo op-
pressor que lhe clistribue grossa
pensão em troca da sua liber*
dade e ,da sua independência,
consentindo-lhe apenas que oc-
culte o seu nome para não se
tornar mais odiado ,peíb povo. )

Não vê e não sabe, por isso,

que ninguém, absolutamente nin-

guem paga com gosto o tributo,
quando elie,ultrapassando as raias
do direito e do justo converte-se
em perfeita extorsão dos bens

particulares, para. cumulo do pa-
trimonio da família previlegiada e
dos seus apaniguados!

Não vê que ò systema tributa*
rio nessa terra é exagerado, re-
cahindo o tributo duas, três e ríiais
vezes sobre o mesmo objecto;
e portanto ninguém se resigna a

pagai-o?!
Theodorico, rei de Portugal,

dizia a seus vassallos:—eu sei
que ha tributo, porque vejo as
minhas rendas accrescentadas: vós
hão sabeis se o ha porque não sen
tis" as vossas diminuídas.

Sublime lição que não chega
para nós q' sabemos e sentimps,ao
contrario, que ha, não tributo, mas
confiscação de bens, porque ve-
mos os nossos haveres desappa-
recerem em proveito dos poten-
tados sem nenhum beneficio para
o povo.

Como se diz, pois, que o com-
mercio, representante do povo,
na troca de seus produetos, está
satisfeito com o imposto ?

Quanta ironia !
O Padre Antônio Vieira, repu-

tado como eminente estadista
faliando sobre a necessidade do
tributo para sustentação do reino
de Portugal, quando resgatado
do domínio hespanhol, dà, alem
de outros exemplos, o seguinte
que bem corrobora a nossa as-
serçãO': ¦ =;-•. ^--v

t A costella de que devia se
formar Eva, tirou-a Deus a Adão
dormindo e não accordado para
mostrar que custosamente se tira
aos homens e com quanta suavi-
dade se deve tirar ainda o que
é para seu proveito—adormeceu
lhè òs sentidos pára lhe escusar
o sentimento. . '

Dòus casos oppostos temos
no nosso systema de tributar—que
nos obriga a impugnal-o:o modo é
O fim. :o J "¦'".'

Para que um imposto se torne
suave e não cause tanta repugnância
ao contribuinte em satisfazei-o,é ne-
cessario que elle se estenda com a
mais perfeita equidade; o concur-
so de todos tornará a carga mais
leve si ella for bem equilibrada.

Si o peso fôr desigual e pen
der mais para um lado do que
para outro ella irá irremissivel-
mente abaixo, arrastando muitas
vezes em sua queda o seu con
duetor; é isto o que demonstra a

pratica.
Com muita razão disse o illus-

tre orador sacro:—que nenhum
tributo é mais pesado que o da
morte, e como todoâ pagam nin

guem se queixa; porque é tribu
to de tod^le porque não ha
privilegiados,, não ha queixosos.»

Si as leis políticas imitassem ao
do Çreador não haveriam tantas
injustiças e tantas desigualdades,
que obrigam a continuas reclama-
ções.

O Ceará, por exemplo, prima
pelo privilegio, pelas injustiças e
desigualdades e por isso mesmo

jamais haverá nelle paz e trán«
quillidade. >j ;,

O imposto para que tampem
não encontre tenaz resistência no
sua execução deve ser applicada
a um fim justo e proveitoso, ao
interesse de todos.

Entretanto os que actuajmente
mais pagam são justamente os
quemenos benefícios recebeiii, si
os recebem.;..:^7.;.;!v .^,..•.¦¦:.;.,.,,...

Uns pagam o tributo, outros re-
cebem os lucros e os quê recebem
os lucros são justamente ps que
não pagam impostos.

Si o advogado do imposto
fizesse parte das classes labori-
osas, das classes produetoras e
pagasse qualquer contribuição
não acharia o systema tão bom e
outra seria a sua linguagem.

E porque os honrados nego-
ciantes Bastos J k Filhos e, Mar-
tins & C.ianão se conformando
com o vexatório e humilhante
imposto reclamaram aquillo qua
a lei lhes garante, em defesa
dos seus direitos, para não da-
rem prejuízos a seus credores
zelando òs interesses de seus
commitentes são acoimados de
se deixarem dominar por suges-
toes partidárias.¦ 1.'-' ¦ *, jft

Todos, porem, num só pensa-
mento aguardam a solução de-
finitiva do poder competente,

para reclamarem o seu direito
conspurcado^ visto que o gover-
nadordo Est^V achando quem
apoie os seus ^ iniustos é
illegaes, confiado na sua força,
timbra em burlar os effeitos dos
mandados expedidos pelo illustre

juiz seccional dr. Armindò Gua-
raná, que se vê privado dos
elementos necessários para tor-
nal-os effectivos, uma vez que
o governador preparou, prévi-
amente, esta dolorosa situação

para nossa terra, empenhandò-se
para que não viesse para 

'ella

nenhuma força federal, afim de
levar ao cabo os seus ;iniqiios
intuitos. ./|¦¦:-,,.; .;,
.; E; assim que dá efjiçaz exem

pio de obediência aos princípios
federativos e ás leis do Paiz,
exigindo por outra forma a pas-
siva obediência do povo cearense^

Quem não cumpre os seus
deveres, não tem direitos. *

Respeite s. exc. á lei, se quer
ver respeitada pela iei a sua
autoridade.

Theophilo Beserra, Filho.

^êchos e noiciaâ
pfkníados á imprensa

Dão-se as mãos os oligarçhas
dos Estados para à liquidação
forçada dos créditos da Nação.

Já vae adiantada a obra {de
extermínio e não custará ^uè p
martéllo da leiloeiro apregoe os
foros de nossa ? Batria.

Depois do incêndio das offi-
cihas dè nossos cplíegâs O
Commercüf e ^Combate .da
Parahyba, da confiscaÇão~ d' A
Reacção no Ceará, do processo e
prisão do jornalista Mello Rabello,
surge agora/o empastellamento
e destruição' do material typo»

l
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graphico de duas ofíicinas no
Rio, Grande do Norte,. (

Tudo isto em menos \de úm
anno, nào havendo qnasi inter-
vallo de um attentàdo ' à outro.

. No RÍ9 de * 
Janeiro a rolha

do sitio, e nos Estados, o chan-
falho, o fogo e o machado—eis
a situação que aguarda aos que UfiniVosto tidad7em visitai sua «lis-
tem' independência e caracter tineta família.
c hão se alugam aos enxová- Saudamol-o,
lhadores de nossos brios e di~

gnidáde.
O facto de que hoje damos

noticia na secção telegraphica de
nossa folha, occorrido na yisinha
capital do Estado do Rio Grande
do Norte, é um insulto á civili-
sação sobre ser um monstruoso
crime contra a propriedade, á
mercê dos sicarios de norte ao
sul. da Republica.* Não nos admiraríamos que
attentàdo dessa naturesa sedes-
se no Ceará onde o- sr. Accioly

já bateu o record de persegui-
ções a seus adversários e mes-
mo porque um commendador
da monarchia não pode ter amor
ás instituições, mas no Rio-Gran-
de do Norte tem a responsabili-
dade do poder um antigo pro«
pagandistá o senador Pedro Ve
Hio, que nãodevia, por. amor !á

tradição de sua conducta po
tempo do Império, concorrer para
o descrédito do regimem de
cujo estabelicimento foi elle um
íactor. 

'%

O exemplo dos medalhões
que dominam no alto as posi~
ções, irradia do centro para pe
ripheria e quando Cardoso de
Castro prende Edmundo Bitten-
court o sr. Accioli supprimé A
Reacção e prende Mello Rabello
e o sr. Pedro Velho e Augusto
Lyra mandam quebrar as typo-

gràphias da Gazeta do Com~

; ifcrcií- : 
' ';MSf- 

de Natal»,
concorrendo com os gastos ele-
méritos de conselherismo para
tornar odiada a Republica e
desmoralisada a Nação.

O acto de selvagem vanda-
lismoétão cobarde que envergo-
rihará seus próprios autores e
hãoJ de vêr como os propriéta-
rios acabarão processados, como
aqui está sendo Mello Rabello'i 
é d foi o nosso gerente capitão
Antônio Clementino, quando aqui

quizèram atterrorisar-nos man-
dando assassinar um pobre pae de
familia que havíamos acolhido

quando ¦ de Humaytá escapara

providencialmente ás persegui-
ções da gente do sr. Accioli.

Ò Brasil todo é hoje uma
vasta Ârmehia, e nós christãos,
as presas do cutello turco.
.' • .'. W. Cavalcanti

flelèqrammas
'¦;}:{ .;";¦"" CyrUlo freire 

'; ¦: %'¦
No ultimo: vapor do Lldyd que atra-

cou era nosso porto desembarcou nesta, , T , , „ ., , ..,
^•••i,.^ „ &u ¦ • j. ti- i. O «Jornal do Brasil> censura o accordo feitocidade o ;nossj lutelhgente conterra-' para 0 pagaraemo de ,40 cont03 ao arren(iu.
neo O ainigO Antônio Cyrillô Ebire, tario da ilha de S. Barbara, pelas bemfeitorias
gerente da importante casa Silva Go*
mésf & ¦ C.,v- de Manáos. -^<•***&

O illustre cavalheiro que é pao de
nosso prosado collega Àrthnr Gyrillo,

J)r. JMyaro jVfendes
Este nosso presadissimo collega e

amigo embarcou hontem para Amarra-
ção, donde Seguirá até Theresina, capi-
tal. do Piâuhy.

O dr. Álvaro Mendes, de cujo cara-
cter, illustração e lealdade somos admi-
rádores e não precisamos fazer preço-
ntcio, é um piauhyousè que honra a
terra do seu berço e a que elegeu
para seu domicilio. Eatre nós, gosa
ello de í estima geral e *se impõe á
consideração publica e todo o Ceará,
o teu na melhor conta.

Á' visita que* ora empreb.ònde a
seu Estado natal auguramos' generoso
acolhimento da parte de todos os seus
conterrâneos.

Desejamos ao bom companheiro e
amigo prospera viagem e breve re-
'{jresar:.,^.

padre jules $\mon
De seu passeio ao Maranhão rc-

gressou hontem á «ata cidade o rev.
padre. J.ules.SiiüQpJdirector do Somi-
aario Episcopal de fortaleza»

Coronel 3oão evangelista '

Continua a guardar o leito o illus-
tre coronel 3o5.ò Evangelista da Frota,
abastado capitalista desta- praça, por
cujo restabelecimento fazemos votos.

Acha-se nesta capital o nosso amigo
sr. José Alves Nogueira, honrado com-
merciante na serra deBaturité (Guará-
miranga) a quem cumprimentamos, .

> sat\ _

Telegrammas de 13 do corrente para
os jornaes de Maceió affirmam que o
dr. Bçrnardino Campos telegraphou ao
senador Pinheiro Machado adherindo
á candidatura Campos Salles.

Tinha que vêr que assim não fü3se...
Ambos nasceram e cresceram na Al-
cadia...

De Maranguapé acha-se nesta capi-
tal o nosso dedicado amigo e correli-
gionario capitão Paulo da Costa, a
quem saudámos.

Do Juruá,' Amazonas, onde é pro-
prietario e acreditado commerciarite,
chegou a esta capital o nosso distincto
amigo Flavio Florentino do Amaral,
que brevemente segue para o Limo-
èiro em visita á sua familia.

, O "Jornal» cumprimenta-o.

Orçamento
A despreza geral da Republica, votada para

190Õ, é calculada no valor de 47.2^4:481.720,
ouro e 276.20,0:237.085, papel assim distribui-
da pelos diversos ministérios : interior e justiça
24.557:ol6j(577, papel e l2:il4.24Õ; ouro: re-
laçoes exteriores 1.067:000.000 ouro e em
332:000.000, papel; orçamento da marinha,
31;39.6:039.380, papel e 6so;ÔS3.58p ouro; o
da guerra 48.118:987.070, papel e 50,'oooS, ouro :
commercio viaçüo, e industria 4.963:370.429,
ouro o 75.471:825.837;. papel; fazenda......
40.501:338.466, ouro e 96.332:768.293, pa-
pel.

A receita geral orçada para o mesmo exer-
cicio 6 de 48.294:880.889 ouro e 263.343:000^',
papel.

Quer isso dizer que ha saldo orçamentário
de i.o5o;398.169,- ouro e um «déficit» de
12^856:2fJ7.080, papel.

Rescisão de corvjrado
Foi íoseindido o contracto celebra-

do pelo sr. Pedro Borges com o sr.
Manoel de Hollanda, para tirar lenha
nas terras da colônia Christina.

Üanoel de Hollanda ó creatura quenão toma chegada era .palácio; mas
tem homem por si.

í Dizem que o dito homem não que-ria mais o negocio; porque não havia
mais naquellas terras, sinão gcavêtos, e
os'compradores felisardos só queriamlenha grossa; além ,de que a Estrada
de ferro só conduz este gênero' parasi mesmo; e força é comprar a ella.' Os compradores abriram mão do.ne-
gocio e Hollanda não podia ir por di-
ante,

O elogio dak "Republica, ao acto
presidencial da rescisão é para o ef-
feito de colorir o mesmo acto. A ver-
dade,é outra; a cousa era muitíssimo
de casa; o elogio jnuito de oncom-
menda.

Sabedorias!
Já so foram os tempos que a Pa-

brica Pompeu só queimava 
"lenha da

colônia Christina. •
"JK"

realisadas por etle, quando ainda deve 7o contos
de alugueis.

—O sr. Francisco Glycerio conferenciou com
o dr. Rodrigues Alves sobre a política do E.
Santo. • -

—O ministro du Fazenda mandou substituir
os encarregndos dos postos fiscaes do Alto Pu-
nís. Esses fúnecionarios .chegaram Ia grave-
mente enfermos.

A confederaçfio abolicionista garantira pensão
de 5oo; mensaes á'familia de José do Patrocínio
craquanto o congresso não decretar a pensão de-
finitiva.

—O senador liencdicto Leito adiou nua vh-
gem para o Maranhão.

—Os corpos do exercito estacionados no
norte do paiz receberam ordem de voltar aos
pontos de parada, inclusive o batalhão do in-
fantaria 33.

Realisou-se hontem a manifestação de
apreço ao dr. Rodrigues Alves.

Fez a saudação ao presidente da Republica
O sr. IToracio de Magalhães,

O dr. Rodrigues Alves respondeu qae devia
o bom governo que tem feito á lealdade de
seus auxiliares.

Recife 6.

O governo federal concedeu passagem grátis
aos membros da còmmissão assucareira daqui.

Rio, 8.

Foi assignado o decreto que' ínaada exceu-
tar a reforma eleitoral,

—A policia entregou ao Thesòuro a impor-
tancia de 63i contos achados em poder do dr.
Saturnino de Mattos.

O dr. Barbosa Lima disse a um represen-
tante da imprensa que não havia tomado partena revolta e protestou contra o edital do mi-
nistro da guerra declarando-o desertor.

Allegou as suas immunidades pailainentares
promettendo discutir sobre isso.

Disse mais que nunca sahiu da capital.'—O 
general Callado disse ter ouvido o ge-ncral Travassos declarar que Leite de Castro

oflerecera o armamento da.guarda nacional, tra-
hindo-o depois.

—Foi suspenso por 3o dias Jacyntho Pe-
reira, official do Correio de Porto Alegre, ac-
cusado do desfalque de 3:365,000.

Londres, 8.

Foi assassinado a tiros de revolver o presi-dente da Câmara em S. Petersburgo.
O assassino foi preso.—O ministro da fazenda recebeu telegram-

mas de Manaus dizendo que todo o poosoal do
Acre estava enfermo.

—O marechal Avgollo deu ordens para queo 2- batalhão de infantaria estacione no Ceará.

Rio, li.

O agente do Correio de Jahií (S. Paulo)
deu um desfalque de 8:625.ooo.

—Derani-se hontem cinco casos de insola-
ção.

—O general Piragibe, falleceu dentro do quar-tel da Policia.
—Assumiu o commando dâ1 Brigada Policial

o coronel Ávila Franca.
Será promovido a general o coronel Souza

Aguiar, chefe da casa militar do presidente da
Republica.

O DR. MOKEtRA.DA ROCHA, especialista
em operações, partos e moléstias das senbo-
ras, tem consultório na Pharmacia Galeno.Pra-
ça.do Ferreira 24.

)fyplQ
A' imprensa de S. Paulo

Vicente Ferreira Diniz e sua>'*mulher Thereza
Ferreira Diniz, querendo saber o paradeiro de
seu filho Raymundo Eerreira Diniz, que daqui
embarcou para S. Paulo, na sêcca de 1888, a-
companhado pelo patrão Manoel Clementiuo de
Souza, sua mulher Josephina Carlos de Souza,
e seu irmão Terto de Pontes, íoga o obséquio
das seguintes linhas, uma vez que o seu estado
de pobresa não lhe faculta ontros meios.

Continua o commercio do Ceará a reclamar
contra a cobrança dos impostos inter-estaduaes
abolidos pelo congresso Federal. Algumas ca-
sas importantes obtiveram mandados de ma-
nutenção que foram desobedecidos, continuando
o governo a apprehender as mercadorias im-
portadas de outros Estados.

Era fatal suecedesse tudo isto.
Difficilmente certos Estados largarão a teta
sse imposto e parece-nos que sem o com-

mercio pegar no páo não resolverá a situação.
E não precisa que esse pào seja furado:

basta que sirva de cabo para cinco pantas decouro.devidamente embolados, podendo servir
de modelo o «knult com que o governo do
Czar mandou zurzir a canalha dè ambos ossexos e de todas as idades em S. Persterburgo.

desse

D'cO Malho.

A PHARMACIA GALENO tem médicos de
promptidão durante todo o dia.e a noite até9 horas.—Praça do Ferreira n. 2Í.

Salão jffeul

Pha
iinrmiMT«iiwiiiiwi»M^nwwH»nmi -

rniaciaFranceza
«JA MAJOR..FACÜNDO N.° 48

da^ífifotiio da Cosia TneopMo
V: PHARMACEUTICO.

> Nesta conceituada pharmacia, que acaba de sei* completamente
reformada, encontra-se nm grande sortimento de preparados e
drogas, recebidas directamente dosm elhores fabricantes da Europa.

As receitas são aviadas com acceio, presteza e todas as re-
gras da Pharmacologia moderna;

Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distinetos faculta-
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippolyto de Aze-
vedo, os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas dá tarde..

Chama-se attenção para a boa qualidade das drogas com que
são aviadas as formulas médicas.

Preces a^iod-icos

, Festeja hoje seu anniyersarip nata-
licio o nosso dedicado amigo dr. Èüiz
Caracas, a quem o «Jornal» rende cin-
cera homenagom á iutransigencia de
seu caracter e ás suas optimas quali-dades de cidadão, tomando parte nas
justas e intimas alegrias de sua fa-
railia. ~

»* ¦ <m> <&&*—*o
Espirito dos outros

Na policia:
Uma mulher quoixa-se de que seu

marido lhe chega de vez era quando a'
roupa ao corpo.

—De que pretexto se serve seu ma-
rido para lhe bater? perguntou a auto-
ridade.

—Não se serve de pretexto, não,, se-
nhor; ame-se de um cabo de vas-
soúra,- 'j

Potocas
O Pedro Rocha deitou gosmado na

"Republica» de sexta-feira. Elogia o
estado de sitio era estylo nephelibesta.
Depois que cansou está.ficanio bruto
com o minúsculo,

A gente do babaquara
. o bonde pagar não sóe :

Viaja de meia cara..,
Accioly as unhas róe.

PARTE OÒMMERÒIÀL
Vapores esperados

DO KOliTiil
JSTac. "Fortaleza" a 2-U-
Nac. "Pernambuco" a 26
Ing. «Grangese" a 28,

DO SUL
Nac, "Planeta" a 21
Nac, fc^llagoas",a 21
Nac. "S. Salvador» a-1.*

Cambio do dia" 20 de Fevereiro.
Rio—Bancário

Pernambuco—Bancário 13 29/32
Pará—Bancário 13 29/32

Ceará—Bancário 13 13/16
i Cheques em ouro 13 9/16 'Â

ALFÂNDEGA
Esta repartição rendeu de 1 a 18

de Fevereiro Rs. 184:516$962

Resumo
N.

DA
109 —41 %a loteria da Capital

Federal, extrahida
em 17 de Fevereiro de 1905.

27745 I2:ooo$ooc
18781 8oo$ooo
23 72> 3oo$ooo

Dia 18 de Fevereiro
Foram abatidas 18 rezes bovinas,

vendidas a l.flOOO sem osso e com
osso a $700 rs. o kilo.

5 süinos, vendidos de 1$600< a 1$400
o kilo.

4 lanigeros, vendidos de 1J600 a
1$400 o kilo.

Peixe houve bastante, vendido de
1$000 a $600 rs. o kilo.

Foram abatidas 29 reses. Para o
mercado 18 e para os açougues 11.

Metereoloiàa
Dia 17 de Feveiro

Temperatura máxima á sombra : 30. 07
tt mínima « " 24,09

Evaporisação á sombra 3m /m 0
Chuva cabida: Inapreciavel m j m

Estado atmospherico de véspera -
muito bom. '

Duração do solar4 3 hs; 33

SifiUÇ AO M TODOS
Qrvião, força e"Coragem

De otdem do sr. presidente, são
convidados os srs. sócios para uma
sessão de assembléa geral, na terça-
feira, 21 do corrente, á 1 hora da
tarde, no logar do costume,

f

O secretario,

1 
*Ji I/ino Gome$t

^nnuneios

jVlercearia
ISanto

Antônio
Acaba de receber os seguintes ge-

neros, :— ;;
¦ ¦

/

Ovas de camortípim, kilo 2$500
Çonfeitos de diversos formato 2$500
Cerveja Bohemia, uma caixa, 55$Ó00

uma dúzia 15$000 e uma
garrafa -

Sururú, uma lata por
Copos finíssimos, (arte noveaut)

uma dúzia 4$000, um .
Sabão americano, para o uzo

doméstico, uma caixa 7$,
uma barra

Charutos "Santo Antônio" fa-
bricados especialmente
com fumos escolhidos a
capricho ; uma caixa 7$

i$o'po
2$Q00

í 
'.

$400

$400

e era ! pacotes 6$50O

$640

1$000

17$000

^Lssucar especial o mais alvo.
em sacca 600, um kilo .

Velas stearinas, um pacote 600
uma 100 rs. em caixa ha
10,/* de abatimento

Matte Laranjeira, pacote de 250
grammas

Vinhos verde Collares e Bor-
deaux, uma dúzia 10$ e
uma garrafa

Rolhas despontadas um cento
1$800 um milheiro- *
Leite condensado, uma caixa -
30$00Ò uma dúzia 8$000,,uma

lata S
Uma dúzia do vinho de Caju
Vinagre de Pernambuco, anco-

reta- ;í.
Finíssimo aseite-doco, litro
Uma dúzia de chicaraspó de

pedra, (3 qualidades) a
Ditas de porcellana
Dita de pratos ,v
Kerozene, uma caixa 9$500

1 uma garrafa rs. $200
Talheres americanos, dúzia 7$ |

8|Q00 e •'•, , ; , : 9$000
Bandejas; tamanhos diversos • ,

; e de preços 1$. e 1$500 e 2^000
1/8 de passas novas 2$5Ò0/
Uma lata de goyabada $400f
Grande sortimento de Louças. Tudo a
preços sem competência,

Para isto chama a attenção dos srs.
comraerciantes a retalho e dos seus nu-
meros freguezea e pede o obséquio de
uma visita ao seu estabelecimento on-
de encontrará presteza, agrado e sin-
ceridade.

ler para creí
Todos a Mercearia

l

,9$00j0

12$500
1$800

4$0^0
5$O0Ó
4$4Ò0

¦-¦:,¦¦ ^- 
-.¦.'¦:.•

Santo Antonia
Rua formosa ü- 43 z Travessa 5

)\lei\car i\. 9.

Home Barboí1 T ;• '

MUTILADO
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OS PAQUETES

Desta Companhia
Illuminados a luz elétrica, e possuindo boas e confortáveis ac-

commiodações para passageiros de ;.a classe, e vastos alojamentos
bem arejados e hygienicos para os de

í
Vcndo-sonm na estrada erapedrada/

que desta capital voe á Porangaba, per-
to do desvio do bond com casy para
numerosa familia; cacimba d'agna po-
fcaval o mais do 500 péVdefructeiras de
todas as qualidades, já botadoras, além
de muitas novas,; com 650 palmos de
frente e com muitos fundos próprios
para plantação do canna 8 capim sendo
o terreno próprio (quo não paga foro.)

A tratar no mesmo com o proprie-
tario. Faz-se negocio a dinheiro ou
praso; visto o dono querer se retirar
d'este Estado.

3-íl

íKeec&em carga e passageiros para sul z noríe-

Fretes, passagens e mais informações com o agente.

—RUA MAJOR FACUNDO—26

jfíviso

5cenas do jNorte
Pelo sympathico escriptor Ce-

arense de coração e Piauhyense
de nascimento—

GALDINO CHAVES,
Redactor chefe do jornal Mu-

¦nicipio.
Vende-.se nas livrarias de :
Militão Bivar & Com. a, Es-

tevão Rubim & Com. a, r^ntonio
da Justa Menescal, e Antônio I,
d'Araujo. t

preço -

Leitão, Irmão & Silva, avisam aos
seus freguezes que já se acham em seu
antigo estabelicimento "Leitão" a praça
do ferreira n. 49, onde esperam re-
ceber suas ordens.

Declaração
. João Cavalcante tio Souza c Manoel de An-
ílnule, ambos residentes posta cidzde, declaram
ao publico e especialmente ao corpo commercial
d'esta praça, que n'csta data contrahiram uma
sociedade mercantil sob a firma—J. Cavalcante
&'Andrade — d'aqual poderão uzar ambos os
sócios solidariamente.

Declaram mais, que, fizeram acquisição da
bem conhecida c afreguezada «Mercearia» ú
Rua Formosa ri-- l'â$ esquina das Trincheiras,
por compra que íiseram ao sr. Luiz Carvalho.

Fortaleza, 26 de Janeiro de
1905.

João Cavalcante de Sousa.
Manoel Andrade,

Para, o trimestre de Feverei-
ro, Março e Abril—assignatura
do Malho para este Estado, custa
4$ooo.

O numero de assignaturas a
receber é apenas de 5o^~co»si-
derado assignantes apenas os que
pagarem adiantadamente.

As assignaturas são recebidas
somente até o dia 12 do corrente
mez.

0DID0DEDIÜS
POR

5\derson ferro
Obras de Sensação !
Ao alcance de todas as com-

prehenções e em que se vê a
cólera do Eterno, cahindo, como
raio vingador, sobre os que des-
presam as suas leis, zombam dos
Santos, malfazem a seus minis
tros e faltam, em fim, com *
.Caridade devida aos vivos e
aos mortos!

Único deposito na livraria de
A. Ildefonso de Araújo, Praça
Ferreira, ir. 3.

Um volume de 453 paginas
por 3000 réis!

NerYirio-CheopKlo
DE

R. THH&PHliiO
'PlíantiaGeuíico.

Remédio poderoso contra a
Epilepsia, Hysteria, Palpitações do
coração, Insomnia, Colicas uteri-
nas, Colicas nervosas, Tosses
nervosas ou convulsas, em resu-
mo em todas as perturbações que
se traduzem por um exagero da
funeçãu nervosa.

0 HerYmo-TheopMo
é um moderador tão poderoso
do systema nervoso excitado, que
a própria epilepsia a mais terri-
vel e rebelde das nevroses, elle
melhora, allivia e mesmo cura as
vezes. Diminue a intensidade e a
freqüência do ataque, o que é um
grande allivio.

^ende-se na
PHARMACIA PONTES.

liilll
f* IV? In-DEVEL

Qualquer rheumatismo por mais

pertinaz, ha de ceder forçòsamen-
te com este poderoso remédio.

Pharmacia Galeno.

kmnv
8 Ciúme

e a providencia
dramas, pelo dr. Segundo Wan-
derley. Um volume brochado 2.00
réis, vende-se na Livraria «Bivar >

oesías
completas

do Dr. Segundo Wanderley

Um volume brochado 2.000 réis

Vende-se na Livraria ; Bivar j

Casas e terrenos
A VENDA

Vendem-se as três casas de
n.os 72, 74 e 76 sitas no Boulevard
Visconde do Rio Branco, de 2
portas de frente cada «uma, tendo
encravada uma pequena padaria,
afreguezada na casa h 76. Quem
pretender fazer negocio dirija-se
as mesmas casas que encontrará
o proprietário.

Também vendese um magnífico
terreno com 85 palmos de frente
com fundos de meio quarteirão
no mesmo calçamento Boulevard
V. Rio Branco, lado do poente
antes de chegar ao ultimo com-
bustor de gaz, em frente a casa
de Antônio Baptista. Assim como
também vende-se um terreno
cercado, tendo diversos pés de
cajueiros botadores e 4 pés de
coqueiros novos, sendo este ter-
reno cercado nos fundos, junto ao
terreno acima dito de 85 palmos.
O proprietário pode ser procurado
nas mesmas casas n.os 72 a 76.

-- ¦ 

^ponfameníos
de fw iífimefka

Pelo dr. Francisco Marcondes Pe-
reira. Obra adoptada pelo Es-
tadopaia curso preparatório, se-
gundo regulamento do Gymnasio
Nacional. Um volume brochado
4.000, cartonado 5.000. Vende-
se na Livraria <Bivar.
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ALÜ00L
Na MERCEARIA PORTO

em grosso e retalho
preço sem' competência.
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LIVROS /
de 3)ireifo e lüFisprttdeneia

DE
JURISCONSULTOS, Brasileiros

e Estrangeiros

ia Idwaria Bivar

Civros de insífucçâo
6 Preços com modos

na LIVRARIA BITAB.

. MIO MlgL.uv.gvc
CURSO SECUNDÁRIO

Recebem-se alumnos dos dois
primeiros annos deite curso, se-
gundo o programma do Lyceu
e ainda para as aulas de porta*
guez, francez, geographia, arith-
metica algebre. e geometria (avul«
sos).

O Director»
Odorico Castello Branco.

Livros Religiosos
De leituras espirituaes e ora

ções, dos melhores autores, na
v Livraria Bivar

foros de terrena
Aviso aos foreiros dos terre-

nos pertencentes aos srs. Boris
Fréres e coronel João E. da
Frota, a virem satisfazer o pa
gamento dos respectivos foros,
sob pena de proceder, desde já,
a cobrança executiva dos terre-
nos que tenham bemfeitoras, sen
do dados a nov s aforamentos
por quem pretender aquelles que
não estiverem beneficiados e es-
sejam em atraso por mais de
três annos. Francisco BezerriL

VENDE-SE
v

um magnífico terreno na estra-
da do Porangaba, junto ao cha»
let do dr. Thomaz Accioly, com
fructeiras, cacimba de tijollô è:
bôa cerca.

A tratar com Manoel Pereira
Lima, em Maracahahú.

Alfaiataria Jardim
Trata-se obras de encommenda na

mesma casa na rua Senador Pompeu
n. 163 em frente a capella de S.Ber-
nardo.

Collep 15 ie Hotmèo
Avisamos aos srs. pães de família

que resolvemos abrir ura estabeleci-
mento de educação primaria, secunda'
ria e artística.

O curso primário comprehende os
primeiros rudimentos de educação mo-
ral, cívica e religiosa. O secundário
braangerá as seguintes matérias: portú*
gnez, francez, arithmetica, álgebra o
geometria. O curso artístico—-musica,
piano, flauta e prendas,

Acceitam-se crianças de ambos ob
sexos, sendo os meninos menores de
12 annos.

Pagamentos—no acto da matricula,
que se acha aberta do dia 15 do cor-
rente em diante.

Sede: Hua S. Pompeu n. 72.
Fortaleza, 11 de Janeiro—905.

Amélia Alencar.
¦ Julia Moura.

Fabrica Santa Isabel.—De JoaquimSá.—Refinação, Pilação e Torrefacção à vapor.Praça do Ferreira n. 44-Floriano Peixoto50, 57 e 59. Telegramma «Sá.»—Telephone,

Ppparelfiog de deslillação de co-
are o que ha de mais perfeito
uà—Fundição Qea rense.

ALUGa-SE
Um optimo ponto para «Mercearia»

á rua Formosa n\ 69 e esquina á rua
d'Assembléa n*. 43 e 47, á tratar
com Joaquim Barroso & C' ou Mlli-
tão Bivar & G*. Na alludida casa
existe uma bôa armo 

~~ 
e empanada

que vende-se á preço barato eu
aluga-se.

casas sendo uma á

Rua da Trindade, pouco adiante
do convento dos Frades, com ter»
reno pegado a mesma casa, e
outra no Boulevard do Rio Branco
n. 112 D, quarteirão inteiro, mura*
do, com água potável;—vende-se
barato, a tratar com

Francisco Beserril.

Sabonetes de tyuter, específicos
de n* 1 á 35—77 chegados agora, pré;
ços sem competidor na pharmacia Qá,
leno. &¦¦

Salão Cearense
O abaixo assignado, proprietário de«ter

acreditado Salão de Barbearia, offerece 06
seus serviços, garantindo presteza, agrado
e asseio. - • í
Praça do Ferreira ir 26.—Fertaleza.

TheophUo ílordeiro.;

€lixir Regulador de |J

Ildebrando Rego cura irregularidades
pa menstruação, dores, suspensão etc.

)\lmar\aKs para
1905

Literários históricos, humoristsico
etc. recebeu a Livraria * Bivar»

egio Golombo

n'"!,(.. •

' 

; *'¦'¦

Achana-se abertas as matrículas dos di-
vejs08 cursos deste estabelecimento de ms-
trucçao primaria e secundaria.

Acceitam-se alumnos internos, semi-inter-
nos e externos.

Os srs. pães que desejarem matricular seusfilhos, podem dirigir-se á secretaria do Col- '
legio (rua 24 de maio. ns. 92 é 94), a qualestará aberta das 10 horas da manhã áa 8
da tarde.

Gomeçarâo a funecionar as aulas a 6 deJaneiro.
Fortaleza, 15 de dezembro de 1904.

O Director,
Francisco Gonçaiws: '

MUTILADO /
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5$000

1$000

$800
$100
$100
$100

^aroewíos de Aritimáica, pelo Engtü^irò Ci*UtFrancisco Mar- .
condes Pereira, Lente de Mathemáticas do Lyceu do Ceará,,

.^broc. 4$000, ene. .
tforite Ití 4W«im, eBtudò pratico, por F. Marcondes Pereira,

Engenheiro Civil, Lente de arithmetica e álgebra do Liceu
do Cèarâ, bbrWcommènd^da a instrucção primaria; preço, br. l&üüü

tówwo Wa^eo9rapka^'Cea*-(í, com mappa, pelo .Professor
JóácrGonçalves Dias Sobreira. _ | 

¦ v •;.

ÇÍ^m^^#:f?f GfcrfctótporD. Joaquim José Vieira,BiS-
,., po desta Diocese . '- •

l\qyeno cátechimo da Doutrina christã^ r'
¦ ttifâfô ouWmeiras" Noções de Arithmettca^
Cartas de a, byc ou primeiras. Noções de Leitura» _
S2S«£« W»ort* (cantigas, desafios, A BC doe ma»,ete kctoV

T elementos de Folk-lore brasilèiro,por J. Rodrigues de Carvalho 2|00Q

amoldo Habeas-Gorpus, iovmúim^ pratico, por /.Silva 
advogado 2$000

Tkme, Historia das seccas e fome do Ceará, de Rodolpho Iheo- 
^^

ColkJpMs Leis>de Organisaçâò da Justiça doEstado,Voxumadvoo- b#U

2$000

2$000

2$000

3$000

2$OO0
2$000

ütil a prodigiosa descoberta d0 pliarmaceutico FEL1G1ÀH0 DÜTEA
''':" Rua Vieira de Carvalho w. H\ 8. P&ulo^
O único medicamento que existe no MUNDO, capaz de facilitara DENTIÇAO

e curar os soffrimentos das creanças.

Não é nenhuma panacéa

Gerca de dous milhões de caixas vendidas pelo seu fabricante, constitue
â mais bella prova de sua EFFICACIA.

A MATRICARIA facilita extraordinariamente asahida dos dentes e seu uso evita todas as doen
ças oceasionadas pela dentição. , f/,

PóeSias completas, pelo Dr, Manoel Segundo Wanderley
Ame> e Ciúme, sensacional drama em 3 açtos nitidamente impres-

so da penna do Dr. ManoeLSègundo Wanderley, br,,

A Providencia, drama em um prólogo, dois actos e um

quadro, pelo Dr. Manoel Segundo Wanderley, br.

A legislação Municipal do Estado do Ceará compilada por Ce-
zidio de Albuquerque Martins pereira, br.

A Variola e Vuccinaçâo do Ceará, pelo pliarmaceutico
Rodolpho Theophilo, i vol. broc. >*

Minhas Viagens, pelo Dr. AclersOn Ferro, i vpl. broc. ,

f)o pfélo-à saluV:-- g
Noções de Chimüa Geral, ^ F: Marcondes Pereira enge-

nheiro civil e lente.de-Arithmetica e Álgebra, do Ly-
¦ ceu do Ceará, preço......-:..- —-- -— -•••-

ArUhmética Jnfanifc pelo mesmo autor, etc. etc, preço.^ ...^

brasileiros e Portugueses, drama histórico, pelo Dr.Ma-
" 

noel Segundo Wanderley, preço. r; :-,
As- Três Datas,, drama histórico commemorativo, pelo

/mesmoescriptor, preço.- ..........,...¦.¦¦• -••• -•» -

<|

-nESS^^ísa-

•Neste éstabelecimepío enontrarão os freguezes, çom-

pfeto sortimento e grande deposito dos artigos abaixo citados:

Livros para o estudo primário, secun-
darioe preparatório, de cursos i
superiores, recommendados pelaa

% Instrucção Publica ó^o páiz; í 1
Lwros de Jurisprudência^è Direito, dos I

escripteres mais notáveis do Paiz p

diplomata, dezenho, fantasias liso
e florados, para brochuras e en-
oadernações de livros"^ assetinado
para obras e comraum pára jor-
naep, de seda para flores e de
algodão para embrulhos em cores
sortiadas;

Cerca de cincoenta clínicos paulistas attestam % receitam e

-: . '•' j
E' medicamento de primeira ordem e tão procurado que -jatem apparecido falsificado no Rio dt

Janeiro. Desde. Janeiro que passou a ser accondicionado em caixinhas roxas, levando cada um»,
a firma do fabricante e o "respectivo—numero—

Vende-se em todas as boas pliarmacias do Brasil 1

_ armacía
mWJL FLORIAKTO PEIXOTO IXo 3S

IDoposito no Oeaxéi

Uma Caixa 2.$ooo— Uma dúzia 2o.$ooo— io dúzias á i8$ooo

Deo

.e 8 ra ° ~ r :„artD.l Tintas: preta, roxa, azul, verde è en?-
Lwros de leitura e orações religiosos, ^J^ & escrever, eepeciaes
Livros de iitteratos prozadores e
'poetas 'maís 

notáveis do Brasil
e: bntros Paizes.

para marcar roupas, e impressões
de jòriáea e obras; Qafiõés: visi-
ta,lu o é fantasias pára qualquer
úzo.Mtels: álmassb, pòrtuguez, amizade, ^

OBjÊCTOSpàra Escriptonos comrnerciaes e Repartições Publicas

Vendas em grosso e retalho

¦ ¦'• :-y/

'recos lètti Gô
¦*M

rtlpétencia

^8

——<:o;> —

N OtjHj—"^421 casa' não acceíta encommendas de as-

signaturas de jòrnaes, Revistas de Modas e Litterariàs e Sciêriti-
ficas, etc,:etc, r>: y.>-^'\^/<^'^ ¦--,.*,.¦;:^-c rili ¦.¦-¦ ,. 

-:.. ..¦«.-.. ¦ .
Encarrega se entretanto, de .cp.mprar. quaesquer livros scienti-

rícolf.'religiosos, litterarios, históricos, etc. etc, mediante commis-
são razoável..

Recebèm-s^, por todos os vapores, fumos de pn-
uieim qualidade como sejam:
FüTfto ão Brejo, J\lirieiro, ÊclHícltio, J3dependi

(lata) em fóllxcu e do Estado• íVeeo sem competência
Fraca d o Ferreira n. I

Loia Oolombo
acaba de receber variado e

completo sortimento de:
lindíssimas cassas, lizas e de cores, lãs é alpacas para vestidos; sê-
<ias do melhor gosto para vestidos e para forros; cortes de vestidos
érifeitados collarinhos para senhoras, ultima novidade, golas, cintos,
espartilhos, Devantdroit e Luiz XV; capas e palitots de cachemira
para senhora e muitos outros artigos de luxo e ,de phantasia.

IliiilÉiiíiiiâ / I
Therraometros a meio minuto {

Seringas hypodermicas l J
t Phonendoscopios

Fundas umbeücaes
. Irrigadores de vidro

Seringas Japy
Copos para ventosa

^icaba de receber—a

I
{
t
I
$

Pliarmacia Roclia!; |

Aviso
(Balsamo Oriental)

Às
## ffy- ;•¦•¦- ¦ ..= i- i ¦

Certamente [acham que possuir uma bella
cuUs é cousa íiiuiio dificil e, que é impossi-
vel desapparecerem as sardas, espinhas e
todas, as manchas do rosto, porque .nãoco-
nhiçcem o «sabão mágico»;

Esta prodigiosa combinação de mçdica-
mentds e perfume extra é a unicá queraça-
bapor cornpkto todos os defeitos da épi-
derme. :';':' ' ¦¦„ -¦

- '?Às velhas com satisfação verão, as rugas
desaparecer çojno por eucauto, isto é, reju-
viciiescer em poucos dias.

Não ê poniada... c sabonete!
Üm,. a$000 Juzia 20$000

Únicos depósitos
Neste €stádo—pharmacia pontes

> (Antisa ,Gonzaga) t

í^io de janeiroV-Carlos Josá pi-
^Naorro <fcC—%7 d^terçbro hl

m*
em barricas de 50 kilós; 100
ks; e 180 ks, qualidade muito
recommendada por todos os se-
nhòres mestres de obras por ser
o MÈLHÒR que vem ao nossp
mercado. Vende-se no armazém
de—João Tiburcio Âlbãfho.

pw preços

#1

'«::»•

G wè H ¦ bA

Café déIMÉMié
ARROZ novo,

Machinas çinger,
TÍGELINHA.S moldadas

para borracha—receberam

J. Bruno, Filho &

POR i3$ooo UMA PEÇA DE MORIM LAVADO ESPECIAL.
' ., V ..... -¦' •-,,

Completo sortimento de perfuínarias.
Fxeços sem coz^xpetenoia.

€m tiquídação
""Grande depósito de bordados de pontas è entre-meio.

ÜE6E :ClÍo®Íía '.
encontra-se o que ha de superior em artigos para homens, como

sejam chapéos de feltro e rbalha, ultima moda—camisaSj collarinhos,
punhos, gravatas modernissimas, bengalas, etc. etc.

Paira ¦].& ralíaiataria COLOMBO
Lindíssimos cortes de cachemiras, para calças e ternos, fiistões

para colletes.

Tendo apparecido um novo
preparo ;dehomínaaò «Balsamo
Oriental;» previné-se que b ver-
dadeiro é o manipulado dèaccor-
do com a formula deixada pelo
fallecido pharmaceu^ico João da
Rocha Moreira e fabricado na
tPaarmacia Rocha». /

N'esta capital é vendido nas
Pharmacias Rocha, Amorim, An-
drade e Pasteur. ^— . t

Ia

!«• "s')^ii
Vende-se uma taverná i- praça

Senador Castro Carreira^ á tratar
com Manoel Barbosa, na mesma

»

para os es-
tudos das \ línguas estrangeiras

na Livraria Bivar
\\M\ rittapuLiluO J;llitulQ)I 10S

" pi

Clássicos e modernos
ia Livraria Ête

m MUTILADO
i


